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Esse trabalho tem como objetivo apresentar resultados de pesquisa realizada com base em 
experiência formativa, através do desenvolvimento de projeto de Iniciação Científica, 
vinculada ao Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Inclusiva (GEPEI/UEFS), a qual 
analisou os impactos do bullying no processo de inclusão escolar dos alunos com 
deficiência ou em situação de inclusão, se colocando como um estudo de relevância social, 
tendo em vista que de acordo com Antunes (2008), a escola pode ser considerada como o 
segundo espaço de socialização da criança. De acordo com Antunes (2008), a violência 
escolar é um conjunto de ações agressivas que ocorrem dentro do ambiente educacional. 
Nesse contexto está inserido o bullying, que segundo Fante (2005), se pauta no desejo de 
agredir e inferiorizar a vítima. A pesquisa foi desenvolvida através de uma abordagem 
qualitativa, por meio de um estudo de caso, realizado em uma escola municipal da cidade 
de Feira de Santana, Bahia. Os instrumentos utilizados foram entrevistas com estudantes 
de uma turma de nono ano do ensino fundamental e questionário aplicado à direção e 
coordenação da instituição de ensino. Os resultados evidenciaram que os alunos têm uma 
compreensão sobre o fenômeno bullying alinhada ao referencial teórico que sustenta a 
presente pesquisa, bem como reconheceram os impactos negativos que o bullying pode vir 
a gerar, como por exemplo distúrbios emocionais, evasão escolar e baixa autoestima. A 
direção/coordenação da escola também reconheceu estes fatores, assim como também 
expôs uma compreensão acerca do bullying que corrobora com a visão dos alunos e 
teóricos citados na presente pesquisa. A partir destes relatos, é possível perceber que os 
estudantes enxergam a escola como um agente de intervenção em potencial. Em 
consonância, os dados apontaram que a escola possui um protocolo para intervir em 
situações de bullying, trazendo como pauta importante a contribuição para a promoção da 
paz e o enfrentamento à tal violência. Ademais, foi possível verificar que a instituição é 
aberta a fazer parcerias com outras instituições, a qual em questão é de nível superior, para 
trazer benefícios para a formação dos sujeitos que nela estudam, bem como para o 
combate ao bullying. Entretanto, a presente pesquisa trouxe à tona a importância de ações 
mais incisivas ligadas à uma abordagem interdisciplinar para prevenção do bullying, ações 
estas que podem ter apoio de instituições externas. Em suma, o estudo reforça a 
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necessidade da escola em desempenhar um papel mais ativo quanto a esse enfrentamento, 
principalmente quando se trata de inclusão de alunos com deficiência, destacando a 
relevância de medidas abrangentes para tornar a escola um ambiente seguro e inclusivo. 
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